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esclarecida, continuam a ser divulgados.
Em primeiro lugar, urge contestar, com a apresentação de realizações qualificadas, a
afirmação corrente de que mais de 90% do património eclesial está por inventariar o que,
se tivermos em conta os patrimónios relevantes onde as acções devem concentrar-se, é
manifestamente falso.
Por outro lado, é indispensável considerar-se que a inventariação das colecções e dos
acervos é um primeiro passo na longa caminhada para a requalificação patrimonial. E se
ela é incontornável para a salvaguarda dos patrimónios em risco, não pode esquecer-se que
não impede os roubos (embora, em casos felizes, possa possibilitar o encontro de peças e
a sua devolução) e, sobretudo, não sustém a degradação das espécies mais frágeis ou mais
mal tratadas que, a continuarem nos estados presentes, vão, inexoravelmente, desaparecer.
Finalmente, mesmo quando o inventário é desenvolvido, ele não supre a imperiosi-
dade de continuar a ser estudado por equipas especializadas, capazes de dotar as peças com
uma fala preciosa em termos do enriquecimento da História da Arte e da História Cultural.
Por isso considero que devemos ser ambiciosos no delineamento dos trabalhos a realizar,
hierarquizando e elegendo prioridades, sistematizando procedimentos, impondo visibili-
dade pública às etapas que forem sendo percorridas, através de uma programação coerente
de exposições que servirão também para disseminar boas práticas e chamar ao grande
desígnio patrimonial os mais renitentes ou suspeitosos.
As grandes e magníficas exposições que referenciei são, neste contexto, um repto pre-
cioso para o futuro: os meios técnicos e financeiros que as possibilitaram podem reunir-se
de novo para, generosamente, se multiplicarem em eventos mais modestos mas de idêntica
qualidade, elegendo o estudo (cujo primeiro patamar é o inventário ou a sua actualização),
a conservação e a divulgação como a tríade inseparável que fundamenta a requalificação
patrimonial.
IPM, Outubro de 2000 / Dezembro de 2001.
Raquel Henriques da Silva
Directora do Instituto Português de Museus
•
CONGRESSOS DE ARQUIVÍSTICA EM ESPANHA
Realizaram-se em Espanha, durante o mês de Setembro de 2000, três congressos de
arquivistas onde foram debatidas questões importantes para todos os que se interessam
pelos arquivos de instituições religiosas: o XIV Congresso da Asociación de Archiveros de
la Iglesia en Espana (AAIE); o VIII Congresso da Secção de Arquivos de Igrejas e
Comunidades Religiosas do Conselho Internacional de Arquivos (CIA/SKR) e o XIV
Congresso Internacional de Arquivos, do CIA.
O primeiro, realizado em Saragoça e Taragona, entre os dias 11 e 15, foi dedicado ao
tema “Religiosidad Popular y archivos de la Iglesia” e nele apresentámos uma comunicação
intitulada “A avaliação de documentos para a história das confrarias e das peregrinações em
Portugal: o caso da Senhora da Nazaré”, a partir do trabalho desenvolvido no arquivo da
Confraria e Santuário do Sítio (Nazaré), durante o estágio do Curso de técnicos adjuntos de
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arquivo – variante de arquivos religiosos, da Universidade Católica Portuguesa.
O segundo evento realizou-se em Sevilha durante o pré-congresso do CIA, nos dias 19
e 20, subordinado ao tema “Desafios para a gestão profissional dos arquivos eclesiásticos”,
com diversas visitas aos arquivos da Igreja Católica na cidade e comunicações especializa-
das, a principal das quais feita por D. Pedro Rubio Merino, autor do recente estudo
Archivística Eclesiástica. Nociones básicas (Sevilha, 1999). Entre as diversas comunica-
ções apresentadas, salientamos a de Michael Hausler sobre a preservação de documentos
electrónicos nos arquivos das Igrejas. A este congresso esteve presente o signatário deste
texto, realizando diversas intervenções sobre a nossa realidade arquivística e o papel do
CEHR no desenvolvimento de uma política para os arquivos da Igreja Católica em
Portugal. Durante o encontro, o SKR manifestou interesse na adesão portuguesa a esta sec-
ção, com base na apreciação do trabalho que se tem vindo a realizar no nosso país, nomea-
damente no seio do Centro de Estudos de História Religiosa.
No que diz respeito ao XIV Congresso Internacional de Arquivos, do CIA, realizado
entre 21 e 26 de Setembro, trata-se do maior acontecimento da comunidade arquivística,
este ano subordinado ao tema “Os arquivos do Novo Milénio na Sociedade da Informação”.
Reuniu arquivistas de todo o mundo, tendo sido a participação portuguesa a mais numerosa
de sempre. No congresso, entre outros, foi distribuída gratuitamente a nova versão da
norma internacional de descrição arquivística ISAD (G), (existe exemplar no CEHR) e
incentivada a sua utilização. Paralelamente ao evento, decorreram diversas actividades,
como uma apresentação das publicações da AAIE (uma boa parte delas encontra-se agora
em CD-ROM) e o lançamento da obra “Los archivos en América Latina. Informe experto
de la Fundación Tavera sobre su situación actual”, que permite verificar, entre outros, a
situação de atraso dos arquivos eclesiásticos no Brasil. A este Congresso assistiu também
o Dr. Jacinto Guerreiro, do CEHR.
Pedro Penteado
•
CURSO DE FORMAÇÃO DE TÉCNICOS-ADJUNTOS DE ARQUIVO:
VARIANTE DE ARQUIVOS RELIGIOSOS
No ano lectivo de 1999/2000, o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) da
Universidade Católica Portuguesa (UCP) organizou o I Curso de Formação de Técnicos-
-Adjuntos de Arquivo: Variante de Arquivos Religiosos. Iniciado em Outubro de 1999, ter-
minou em Julho de 2000, com a realização de um mês de estágio por parte de todos os 26
formandos, que concluiram o Curso com aproveitamento muito positivo.
A sua realização procurou responder a uma necessidade sentida neste campo, inscre-
vendo-se numa linha de trabalho que o CEHR tem vindo a desenvolver desde há alguns
anos, nomeadamente através da organização do I e II Cursos de Arquivística Religiosa, rea-
lizados em Lisboa e Porto, respectivamente em 1997 e 1998. Enquanto estas últimas inicia-
tivas, de curta duração, tinham como objectivos principais a sensibilização e reflexão de
vários dos intervenientes na área (historiadores, arquivistas, responsáveis eclesiais, estudan-
